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U  o  príncipe  regente  Faço  saber 
aos  que  o  prezente  Alvará  com  força  de  Lei 
virem  :  Que  veriíicando-se  na  Minha  Real 
Prezença  em  Consulta  da  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço  os  justos  motivos,  com  que 
os  moradores  do  Arrayai  e  Freguezia  de 
^^  S.  João  Marcos  requererão,  que  fosse  erigi- 
do em  Villa  ,  separando-se  da  de  Rezende  de  novo  creada  , 
por  evitar  os  inconvenientes  ,  que  resultão  da  distancia, 
em  que  o  referido  Arrayai  se  acha  desta  Corte ,  e  da  men- 
cionada Villa  de  Rezende,  sendo  por  isso  mui  penozo  2os 
Meus  fieis  Vassallos ,  que  ali  residem ,  virem  sollicitar  35 
suas  dependências  eiveis ,  e  criminaes  muito  longe  do  seu 
domicilio  ,  e  por  caminhos  muitas  vezes  impraticáveis ,  com 
grande  prejuízo  de  suas  lavoiras  ,  e  detrimento  da  publica 
utilidade  ,  pela  difficuldade  de  se  punirem  os  delictos  com 
a  promptidão  ,  e  certeza  ,  que  convém  ,  e  de  se  executarem 
as  mais  diligencias  do  Meu  Real  Serviço:  Constando-Me 
outro  sim  que  o  mesmo  Arrayai  e  Freguezia  contém  sufíi- 
ciente  povoação,  que  crescerá  cada  vez  mais  com  o  augmento 
da  agricultura,  que  está  já  muito  adiantada,  abrindo-se,  e  culti- 
vando-se  com  grande  fervor  terrenos  vastíssimos  até  agora 
incultos  ,  e  desaproveitados :  E  Querendo  atalhar  os  referidos 
inconvenientes,  e  promover  mais  por  este  meio  a  felicidade 
dos  Meus  fieis  Vassallos,  eo  augmento  da  agricultura,  po- 
pulação, e  riqueza  nacional:  Sou  Servido,  Conformando-Me 
com  a  referida  Consulta,  Desmembrar  do  Termo  da  Villa  de 
Rezende  o  Arrayai  e  Freguezia  de  S.  João  Marcos,  e  Eri- 
gillo  em  Villa  com  a  denominação  de  S.  João  do  Príncipe^ 
e  Crear  para  ella  dois  Juizes  Ordinários,  e  hum  dos  Orphãos, 
Vereadores  ,  e  Officiaes  da  Camará ,  e  Almotacés ,  na  forma 
da  Lei  do  Reino,  e  dois  Tabelliães  do  Publico,  Judicial,  e 
Notas ,  ficando  annexo  ao  primeiro  delles  os  Officios  d'Escri- 
vâo  da  Camará,  Sizas  ,  e  Almotaceria ,  e  ao  segundo  o  d'Es- 
crivão  dos  Orphãos;  e  mais  hum  Alcaide:  E  Hei  outrosim 
por  bem,  que  as  Cazas  da  Camará,  e  Cadeia  sejão  feitas  á 
custa  dos  habitantes,  como  requererão  ,  e  se  obrigarão,  e  debai- 
xo da  direcção,  e  aprovação  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço» 
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Pelo  que ;  Mando  á  dita  Meza  do  Desembargo  do 
Paço;  Prezidente  do  Real  Erário;  Concelho  da  MinJia  Real 
Fazenda;  Regedor  da  Gaza  da  Supplicação;  e  a  todos  os 
Tribiinaes,  Ministros  de  Justiça  ,  e  mais  Pessoas,  a  quem 
pertencer  o  conhecimento  deste  Alvará,  o  cumprão,  e  guar. 
dem;  e  valerá  como  Carta  passada  pela  Chancellaria,  posto 
que  por  ella  não  ha  de  passar ,  e  que  o  seu  efíeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  Lei  em  contrario. 
Dado  no  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  hum  de  Fevereiro  de  mil 
oitocentos  e  onze, 

príncipe 

A 

/X  Lvard  com  força  dq  Lei ,  pelo  qual  Vossa  Altem  Real  Ha  por 
tem  Erwir  em  Vzlla  com  a  denominação  de  S.  João  do  Príncipe:  o 
Arraijal  e  Frpueya  de  S,  João  Marcos  ;  Desmemõrando-o  do 
Termo  da  Villa  de  Resende,  e  Crear  as  Justiças  necessárias;  na 
jórma    acima    exjjosta. 

Para   Vossa  Alteza  Real  ver. 

Por  Immediata  Resolução  de  S.  A.  R.  de  sete  de  Agosto 
de  mil  oitocentos  e  dez ,  tomada  em  Consulta  da  Meza  do  De- 
sembargo do  Paço  ,  e  Despacho  da  mesma  de  vinte  e  três  do 
dito  mez    e  anno. 

Monsenhor  Miranda.         Francisco  António  de  Soui^a  da  Silveira, 

Bernardo  Joi^e  de  Sou^a  Lobato  o  fez  escrever. 
João  Pedro  May  na  rd  d^Affonceca  e  Sd  o  fez. 

Registado  no  Livro  primeiro  dos  Decretos  a  folhas  no- 
venta e  seis  verso,  nesta  Secretaria  da  Meza  do  Desembargo  do 
Paço.  Rio  de  Janeiro,  quinze  de  Março  de  mil  oitocentos  eonze. 

António   LuÍt^  Alves, 


Na  Impressão  Regia. 


